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Depois ae sete annos de existencia, “dúasa vezes sintor» . ns 

rompida, vem ainda a « Gazeta Medica » reassumir. seu so 
lugar entre os orgãos da imprensa, profissional... 

— Obrigada: a suspender: sua pub icação durante Ie 
“mezes, não “obstante os. generosos esforços de seus 

] gnos collaboradores, por alguns “dos innumeros: obsta=. 

culos que: encontram. em, nosso paiz. os commettimentos | 

desta ordem, procurou ella, agora reconstituir-se em ba-. . 

“ses mais. solidas, e. que, lhe assegurem. uma à duração 

mais. prolongada. : po EE pe 

Dos collegas. que: formavam . a à primitiva associação, 

fundadora deste periodico, já não.existem infelizmente e 

alguns, que illustraram com. seu nome e apoiaram com 

“Seus. recursos esta. nobre e util, empreza. Qutros po- . 

rem, e em maior. numero, vieram animados de gene PO- 

“sã dedicação á sciencia. encher aquelle. vácuo, € estimu- o 
o lar os que tinham esmorecido com-os sacrifícios oneró- 

sos a que os obrigava. a sustentação. deste periodito úi 

E. ainda bem : para, os. creditos. da. classe medica. da “lo 
| Bahia, que. não nos conservaremos testemunhas i impas-. Ve 

“Siveis do progresso das sciencias, dando - 0 o ins capo Em 
| ctaculo, da: inercia,: quando. tudo: dian 
movimento. e o progresso! Poe Ds RIR a = E 

 Usutruindo os sberteflcios oriundos. do cultiv o du Im. 

“particular, tem e o 

* douras os fruetos que tenham a ventura, de colher mr es-. e 

ver de de. transmitir é ás “gerações Es
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o ta. seára. iramensa, que se. estende e desenvolve. todos 

"os dias, menos pelo labor- isolado de alguns, do que 
— pela fecundação. dos germens, provindos embóra de 
"pontos mui: diversos, "mas. que por uma. impulsão se- 

| greta e: provic encial, "encontram-se e multiplicam- se 

admiravelmente, produzindo esse grandioso espectacu- 

“Joque se chama. o progresso. o 

a E para! facilitar a diffusão dos conhecimento s0:cOn- 

mnubio: d'esses germens que ficariam estereis se tiuciuas- 

sem dis ersos, “que meio: mais. poderoso, que vehiculo | 

mais rapido. do. que o da-imprensa, que dirige as cor- 

rentes das ideias, cormamunica-lhes o movimento, faci- 
"ita-sua propagação e estabelece um commercio cons- 
tante. entre: os. cultores. da. sciencia, “que são os contri- 

“buintes. xvoluntarios do. progresso, elemento indispen- 
Savel á vida social e. peltica de qualquer Profissão, dom. 
mo á de qualquer povo? | ro 
E. a imprensa o. meio: mais: s exequivel. e prompto de se 
prestarem. mutuo- auxilio os membros dessa familia 

" immensa de operarios da sciencia e da caridade; que 
reciprocamente se anitham.em sua nobre missão pelas 

“trocas dos: conhecimentos. que lhes vão ministrando. E: 

observação e a experiencia nas: variadas circumstancias. o 
— em que-se acham. 

-Mais.do que ninguem, Õ. médico, “no: exercicio uma 

o, profissão que-joga com a vida, o primeiro e o mais pre- 

“ cioso dos-bens da sociedade, sente a necessidade inti- 
ma, pung sente, de acompanhar o movimento incessante º 

do. progresso; de sacudir “do cerebro entorpecido. a ineo 
-  differença ea lethargia, eminentemente. onderinaeis 

n'aquelles-cuja cabeça: exaltou a scentelha divina. 

“Temos a felicidade de. poder dizel-o! a profissão me . 

dica: tem se-compenetrado bem desta necessidade vital. 
O. movimento. da. litteratura medica. nos paizes. mais. 

cultos, especialmente: na Allemanha, Austria, Inglaterra, o 

França e-Estados-Unidos, tem sido: prodigioso... = 
 Mereceriamos o desprezo de nossos contemporaneos o
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ga. execração- dos: vindouros, se não: procurasseinos- 

“Seguir nesta senda luminosa o movimento dengado pelas . 

nações cultas do orbe. A AD : 

E faltam-nos elementos:para fazelo? Não, “mil vezes 

não. Pára condemnação-d'aquelles que: se deixão abater 

na inercia lavramos este: protesto: | | o Caia 

O Brazil possúe duas-faculdades de: medicina; na: séde | 
de cada, uma destas, hospitaes- cujo grande material 

“fornece. vastos. elementos: de observação, além de wma 
- grande: numero d'outros nas differentes provincia: E 

“Com: muito menos recursos materiaes. conhecemos, 

por exemplo, muitas universidades dAlemanha; do seio 

“das quaes teem sahido- -notabilissimos trabalhos, e so o 
“teem formado: reputações: de primeira ordem. Dre 

6) O poderoso estimulo: que fomenta aquele progresso 

esplendido édevido não só ao amor da-sciencia plantas 

“do na educação do-povo, e desenvolvido pela: admiravel 
“organisação- do ensino nº 'aquelle herculeo paiz; mas é 
sobretudo à acção: benefica duma: governo: sabio e emi= 

nentemente protector dasletiras, que julga O merecia 

mento-o unico-e-verdadeiro-criterio para osaltos cargos 

e para as: distincções- honorificas: Nas universidades 

“mais obscuras os-laboriosos operarios da sciencia são 

procurados: pelo. governo do-paiz, e ahi elevados às. 

“mais altas: posições. do: magisterio: pela Peooramendia- o 

são unica de Seus trabalhos. ge SD UE 

Se porem a organisação da instrucção: super 

nós é ainda deficiente, e o: desempenho: da. j: 

nos offerece aquelle salutar. estimulo, não-deve isto en . 

“tibiar-nos; antes devemos-combater, pelo: desempenho 

“honroso de nossa. missão e pela: nobre coragem: da tra-- 

balho, esta; decadencia da. profissão, ea dissolução: mo- E 

ral quo a ameaça pervertendo: os caracteres: por “una. 

“educação insensivelmente corruptora. iso “ 

“-“Trabalhemos por amor dá-sciencia e pelo pera da qu | 

manidade: Nãos visemos interesses. particulares, - amo 
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"ções estreitas; nem esperemos rêmunerações dio não 
cs sejam o apanagio do merito. ER dO 

- À imprensa. é o instrumento mais poderoso. em m prol 
o aos: interesses da: classe, do prestigio « da profissão, e do = 

. Papiro vimento dá- sciencia. o | RR 

n para” esta: à Jouvavél empreza. “Contribua « cada um com = 
| Seus. esforços, na à esphera de seus é Pecursos; é e teremos o 

Re éiro ; septênário : desta. Gazeta já tivemos oo 

“pr er de ver cercados de uma: auréola: de gloria: alguis 
dos seus : infatigaveis colaboradores , cuja. nomeada | 

“está. escripta” em-caracteres indeleveis. nas linguas dos E 
pa es mais cultos, pela importancia de seús trabalhos. 
e Para não citar: os: nomês: dos: vivos, cuja: modestia irias no 

"mos 'offeênder, Jembraremos “apenas: ode Wucherer, de. 

““Saudosissima “memoria, “cujos trabalhos. sobre hypoe- 
mia intertropical é-hematuria, publicados pestaGazeta; 

* são-citados "e considerados. de subido valor: pelos mais. 

* notaveis pathologistas da Europa. Cc st 
““Sltva-isto-de'estimulo aos nossos colegas. “A todos o 

> afterece a « Gazeta Medica » o méio de exhibirem, como 
0 otexigem a profissão. e a sciencia, o-fructo de.s seus: BS 

E tidos: ou'as provas de sua actividade: elinica. Val 

Seu programma é omesmo que foi adoptado d desde os 

- primeiros/dias: desta existencia: « Concentrar quanto . 
for possivel- os: “elementos. “activos da classe: “medicas o 
o : afim de: que mais. unidos; e fortificando-se mutuamente, 

a coneorram para augmentar-lhe os creditos: ea conside- o 

e ração. publica; diffundir. todos Os conhecimentos- que, a. 

“observação própria ow alheia: possa revelar; ' acompa- | 

— ghario progresso da sciencia:nos: paizes maiscultos, 
| “estudar as questões” que mais particularmente. interes- le 

* Sam nosso paiz, e pugnar pela d dignidade. e independen- “ 

“eia de nossa profissão. » Br O o 

.& A colaboração dava « Gazeta Medica » » não é é priviogto Ro 



«de pes ss0a ou de: pessoas determinadas; todos 0snossos 
collegas d'esta e de outras' provincias, que se acharem 
na posição ou em condições favoraveis para os. estudos. | 
praticos, e as quizerem aproveitar, terão sempre. fran- 

“cas as nossas columnas para os seus trabalhos, de. 
preferencia. aos de feição theorica-ou meramente. espe-. 
culativa,;. que todavia. serão tambem accéitos com agra- 

“decimento, » » o E ER 

“« Em geral serão bem vindos todos. os s escriptos. 
“interesse para a sciencia e pará a profissão, uma ve 
“que tanto no conceito como na forma. estejam em, har- 

-monia com o caracter serio e grave, ecoma- posição a 

que aspira a « Gazeta. Medica, » entre ós orgãos: dá im- 

prensa do paiz, e sejam dignos do publico ilustrado e 
| especial a quem são destinados: »o Cs 

- Para, cumprir fielmente este programma, pede a Gaze- 
ta ER cooperação de todos os collegas, especialmente: dos 
que exercem a clinica: em hospitaes civis ou militares; 
pois os resultados de suas observações e experiencias 
podem proporcionar um meio: efficaz de ampliar 0. cir- 

“culo de nossos conhecimentos, sobretudo em: relação 

- ás molestias que reinam com mais intensidade entre l 
«nós. o o RN De 

- Com. estes elementos espera. a «Gazeta. Medica» que 
“este novo periodo de-sua existencia seja da | mais longa 
duração, e ousa contar que-hade continuar a animal=a 

O Penevolo. “acolhimento com que sempre distinguio-a 
a “imprensa medica “estrangeira. RCA 

Bahia a de J aneiro de 1876.


